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Introdução: A dengue é considerada um dos maiores problemas de saúde, fator preocupante, pois é 
um tema muito debatido que ainda expressa um aumento excessivo de números de casos notificados 
com a doença. Nota-se que muitos desses casos ocorrem dentro dos domicílios, lugares onde se 
concentram a maior parte dos criadouros infestados de larvas do mosquito, Aedes aegypti se 
tornando potenciais locais de proliferação da doença. As ações de mobilização social permitem 
alertar e sensibilizar a comunidade dialogando com os riscos e ajudando a transformar a realidade 
local mudando a paisagem, eliminando os focos em potenciais que podem transmitir a doença e o 
vetor. Objetivo: Relatar a experiência de orientação aos acadêmicos de medicina na campanha de 
mobilização social contra a dengue na área de abrangência da Unidade da Saúde da Família Binoca 
Maria da Costa, Várzea Grande Mato Grosso. Descrição: No primeiro momento foi realizado 
orientação da criação de panfleto educativo sobre os objetos que podem ser criadouros do vetor e 
enfatizando sobre os sinais e sintomas da doença. Seguido de que os acadêmicos de medicina e em 
ação conjunta com os Agentes comunitários de Saúde e os Agentes de Vigilância Ambiental 
supervisionados pela docente visitarem as casas, adentrando delas para orientar os moradores 
através do panfleto sobre a dengue e também observando os domicílios na tentativa de ver algum 
criadouro que poderia trazer riscos para serem criadouros do mosquito. Posterior a isso, foi 
orientado que os alunos abordaram também as pessoas que estavam transitando pelas ruas e 
calçadas mostrando e orientando sobre a dengue. A experiência de orientar esse trabalho de 
mobilização foi exitosa, pois, durante o desenvolvimento da atividade percebeu-se interesse dos 
moradores de escutar e ficarem atentos quanto às explicações dos acadêmicos quanto à doença, bem 
como o envolvimento do aluno na ação. A participação da população reforça a necessidade de 
realizar ações dentro da área de abrangência da unidade da saúde família reforçando os cuidados de 
prevenção da doença no intuito de ajudar a vizinhança a cuidar uns dos outros. Considerações 
finais: A atividade possibilitou uma maior interação de professores, acadêmicos, agentes 
comunitários de saúde e da vigilância ambiental em uma ação conjunta, interprofissional, de 
mobilizar e conscientizar a população sobre a dengue. É importante promover campanhas, ações 
educativas de sensibilização, a fim de diminuir a proliferação do mosquito e alertar a população 
sobre os sinais e sintomas da doença.  
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